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Filme sobre mulheres do funk terá estréia mundial em Londres

 

Eric Brücher Camara

 

O documentário Sou Feia, Mas Tô na Moda sobre cantoras de funk do Rio de Janeiro como Deise da Injeção, Tati Quebra-Barraco e Bonde do Faz Gostoso, entre outras, vai ter a sua première no dia 19 de março, em Londres.
A estréia do filme na capital reforça a chegada do funk carioca às ilhas britânicas.

No ano passado, na cola do sucesso do hit Quem que Cagüetou, de Tejo, Speed e Black Alien – veiculado em uma propaganda de automóveis – foi lançada no país a coletânea Slum Dunk Presents Funk Carioca, com 18 canções. Para completar, uma casa noturna em Londres dedica uma noite ao gênero.

O documentário que vai estrear em Londres foi dirigido pela gaúcha Denise Garcia e passeia, por quase uma hora, pelo universo do funk no Rio de Janeiro.

A idéia, segundo a diretora, é mostrar as "diferentes possiblidades" que o movimento funk apresenta às comunidades carentes do Rio de Janeiro.

"Muitas mulheres, por exemplo, costumavam trabalhar como empregadas domésticas, e isso hoje não é um serviço tão requisitado. Então muitas dessas meninas, que não têm muitas outras opções, começaram a cantar", afirma Garcia, uma das sócias da produtora Toscographics.

'Fonte de renda'
A diretora percebeu que a indústria do funk – um grande baile funk pode reunir entre 4 mil e 5 mil pessoas – serve como fonte de renda para várias famílias nas favelas, que acabam reinvestindo o dinheiro nas comunidades.

"Vai desde o cara que é o dono da quadra onde o baile acontece, passando pela pessoa que aluga o sistema de som e vai até os barraqueiros e motoristas que lucram com as festas."

Denise Garcia entrevistou artistas como Cidinho e Doca e as cantoras Tati Quebra-Barraco e Deise da Injeção, entre outras.

No filme, a diretora conta também como as cantoras invadiram o funk, que até alguns anos atrás era dominado por homens.

"As mulheres nunca foram chegadas a ficar se socando nos bailes na época do 'lado A/lado B' (em que gangues rivais se confrontavam). Então, o DJ Duda, da Cidade de Deus, começou a fazer pequenos bailes", conta a cineasta.

Deise da Injeção
Foi em um desses bailes que surgiu uma das primeiras funkeiras do Rio: Deise da Injeção.

"E dali, a coisa começou a se ampliar para todas as comunidades do Rio de Janeiro."

O documentário mostra como hoje dezenas de "bondes" (grupos) de funk fazem várias apresentações em bailes em todo o Rio de Janeiro em uma mesma noite, às vezes em extremos da cidade.

Em vez do glamour dos camarins iluminados, a diretora mostra o trabalho árduo daqueles que encontraram no funk uma profissão.

"Se as pessoas não têm um emprego, não é só o dinheiro que falta. Elas não têm uma identidade, uma função social. Eles (os funkeiros) conseguiram criar um lugar para elas", diz Denise Garcia, que rebate as acusações de que o funk não é cultura.

"É uma ignorância que vem do preconceito. Claro que é cultura. As pessoas se reúnem e desenvolvem um trabalho que se repete e se torna um hábito, isso é cultura."

O filme Sou Feia, Mas Tô na Moda ainda não tem data prevista para ser apresentado no Brasil.
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As preparadas 

Essas mulheres são um fenômeno da cultura popular do Rio de Janeiro. Deixaram para trás o machismo predominante nas letras dos funkeiros homens e ganharam papel de destaque num movimento que se espalha pelas favelas da cidade. Tati Quebra-Barraco, Vanessinha Pikachu, As Tchutchucas, Shana e a Gangue, Bonde faz Fostoso, Juliana e as Fogosas. 

A diretora Denise Garcia acompanha desde janeiro esse universo das mulheres do funk carioca.

"Me chamava muito a atenção as músicas das garotas, eu gostava daquele grito, do jeito que elas cantam gritando. E eu gosto das letras. Justamente aquilo que as pessoas menos gostam era aquilo que eu mais gostava", conta Denise. 

Ela já gravou mais de 30 horas de imagens para o documentário "Sou feia, mas estou na moda", ainda em fase de produção.

“E aquilo tudo me soava muito alegre e muito próprio, muito genuíno, muito brasileiro", diz a diretora.  

"Hoje em dia a gente já fala mais o que quer, faz o que quer, igual à Tati Quebra-Barraco. Tudo o que ela tá a fim de cantar, de falar ela faz nas músicas e fala publicamente também", ressalta Jacqueline, do Bonde Faz Gostoso.

O documentário pretende mostrar como essas artistas ganham a vida atravessando a cidade, de baile em baile, seguindo um roteiro que não ultrapassa a fronteira das favelas.

"O pessoal do funk tem um mercado que funciona completamente independente das lojas e das grandes gravadoras. Isso eu achei muito impressionante. Eles chegam a tirar por fim de semana R$ 1 mil para cada um", explica Denise. 

O filme revela que o comportamento que essas meninas pregam nas músicas é, muitas vezes, bem diferente da vida real. Vanessinha Pikachu, por exemplo, ainda era virgem quando começou a fazer sucesso.

"Botaram logo na capa “A virgem do funk", que na época eu ainda era virgem, eles acharam até estranho uma menina do funk com 18 anos ainda virgem...", lembra Vanessinha.

O funk feminino já começou a ganhar o mundo. Tati Quebra-Barraco acaba de voltar de uma mini turnê pela Europa. Ela esteve na Alemanha e na Suíça. 

"Porque acham que só porque é favelado a gente não tem cultura. Então eles acham que o funk não é cultura. Eles acham que funk não é uma cultura. Então, falou em Funk, é Cidade de Deus, favelados", reclama a funkeira Raquel da Silva.

“Eu não vejo nada pornográfico no funk. Inclusive eu acho o funk menos explícito do que o Carnaval. E o mundo acha bonito o Carnaval do Rio. De repente as garotas que estão de calça e top no baile funk cantando uma música que elas compuseram, elas estão se expressando. Por que isso é pornográfico e o Carnaval não é?", questiona Denise.
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Barrigão de oito meses, Tati Quebra Barraco grita o bordão “Jesuuuuuuuuuuus!” para depois dizer “Sou feia, mas tô na moda!” e soltar um bando de frases picantes, de conteúdo sexual. A combinação leva o baile funk do Clube Coqueluche, na Cidade de Deus, ao delírio. Horas depois, a performance também causa furor no Olimpo, na Vila da Penha. Tati é o símbolo de um fenômeno dentro de um fenômeno. Talvez por isso sua frase “Sou feia, mas tô na moda” tenha dado título ao documentário de Denise Garcia, que conta um pouco da história das “cachorras” do funk e fica pronto em setembro. 

Se o crescimento do movimento funk causa furor nos dois lados da “cidade partida”, fazendo pobres e ricos se mexer ao som do pancadão, o número cada vez maior de mulheres funkeiras chama ainda mais atenção. Elas têm presença mais marcante no universo dos bailes e programas de rádio do que em qualquer outro gênero musical. As “cachorras”, também chamadas de “tchutchucas” ou “popozudas”, seduzem e incomodam pelo fato de serem feministas sem panfleto e sem cartilha. Tati, Vanessinha Picachu e as meninas de grupos como As Tchutchucas e Bonde Faz Gostoso não queimaram sutiãs, mas falam mais abertamente sobre sexo do que muita intelectual engajada. 

Tati é a ‘Tim Maia’ do mundo funk

Tati Quebra Barraco é o fio condutor do filme. Tim Maia do mundo funk, a cantora da Cidade de Deus, de 24 anos, foi a primeira mulher a despontar no mundo do batidão, antes dominado pelos marmanjos. O carisma e a espontaneidade da moça se misturam a características que a transformaram numa lenda entre os funkeiros: desbocada, temperamental, Tati já deu bolo em shows e nunca aparece em entrevistas como a marcada pelo GLOBO na Cidade de Deus. Como ela acabou de ser mãe — a filha, Mila Cristina, com apenas duas semanas, já é chamada de Mila Quebra Berçário pelos outros funkeiros— as Tchutchucas e Vanessinha Picachu lotaram uma van e saíram da Penha só para encontrá-la para um bate-papo. Mas Tati não apareceu no ponto de encontro, uma birosca em frente ao conjunto habitacional onde vive. 

— Não ligo para mídia. Se o Faustão me chamar no programa dele, até vou lá, mas falar que vou gostar seria mentira — diz ela na entrevista do filme. 

— Tati é a mulher do futuro. Ela tem um gênio difícil, mas fala coisas que rompem preconceitos e pede igualdade entre homens e mulheres — acredita o DJ Marlboro, que sempre inclui os hits de Tati em seu programa de rádio, o “Big Mix”. 

Denise Garcia concorda com Marlboro:

— O que Tati faz é arte política da melhor qualidade, ela está abrindo caminho para uma relação mais democrática entre homens e mulheres. E acho maravilhoso que ela não tenha tanta consciência disso, o que a torna ainda mais natural e poderosa. Subia no palco grávida de oito meses e botava o baile pra dançar e cantar alucinadamente seus refrões desavergonhados, como “ tô podendo pagar hotel pros homens e é isso que é importante”. Ela também é novinha e não quer ser aquela mulher casada, com filhos, que fica se lembrando do tempo de solteira, quando costumava transar. Sua postura é outra e as meninas que a escutam estão sacando a si mesmas. 

Denise não vê nada demais nas letras das músicas, alvo certo das críticas de quem não gosta do funk. 

— Acredito que o fato de o funk falar de sexo sem romance é só o primeiro estágio, podem acontecer coisas muito mais revolucionárias depois de uma instigação como esta — diz ela. — As cachorras ainda são alvo de muito preconceito, porque as pessoas não entendem que aquilo é uma atitude e deixam de respeitá-las. A mudança é lenta. 

As próprias “cachorras” são um espelho disso. Tímidas nos bastidores, elas se transformam no palco e incorporam mulheres-furacão, totalmente despudoradas. Em músicas como “Acabou o caqui”, “Elas estão descontroladas” e “Xaninha” declaram sua vontade de transar, conquistar e até de dominar os parceiros. Também mostram que querem igualdade de direitos: se os homens são vistos com bons olhos diante de uma performance Don Juan, as mulheres também têm que poder namorar quantos quiserem. 

— Nós gostamos é de catucar. E catucar quer dizer namorar — explica Ana Cristina dos Anjos, vocalista das Tchutchucas, numa das cenas do filme. — Gostamos de esculachar os homens, de deixá-los malucos até pedirem arrego. 

Vida diferente da mãe

Aos 19 anos, Ana divide as letras das canções com Elaine das Graças, de 24, uma das dançarinas do grupo. Casada, mãe de um filho pequeno, ela diz que a tchutchuca “pegadora”, sensual, vendida à exaustão pelas letras, é muito mais um personagem do que a realidade. 

— Meu marido às vezes tem ciúme, não entende. Mas até vai comigo nos bailes — diz ela, que, apesar de ser muito mais pudica na vida que no palco, já representa uma mudança no universo onde foi criada. — Hoje tenho meu dinheiro e ajudo minha mãe a comprar as coisas. Ela nunca trabalhou. Eu me orgulho de ter a minha vida e de poder ir aonde eu quero. 

Ana fala baixinho ao comentar que enfrenta o preconceito de quem acha que ela é “fácil” só porque canta as letras das Tchutchucas. A voz é baixa, mas o salto é sempre imenso: à exceção de Tati — que é uma exceção em quase tudo — todas as “cachorras” gastam horas cuidando da aparência. Ana tem piercing azul no dente e suas colegas de grupo garimpam em lojas de departamentos bem populares sapatos que fariam os moderninhos babar de inveja. No encontro promovido pelo GLOBO, Danielle Braz, outra tchutchuca estava com um modelito boneca plataforma, todo em preto e branco, capaz de abalar Bangu ou qualquer festa chique da Zona Sul. Com camisetas sobrepostas, cordão de metal e salto altíssimo, Vanessinha Picachu também impressiona. 

— Às vezes vou cantar vestida de um jeito e, no baile seguinte, várias meninas já estão vestidas da mesma forma — diz a cantora, de 22 anos, a mais tímida das funkeiras. 

Desconfiada, ela fica eloqüente quando o assunto é falar dos preconceitos com as funkeiras. O próprio nome “cachorra”, aliás, já é uma prova disso. 

— Tive dificuldade para encontrar um namorado — diz Vanessinha, que anda com aliança cor-de-rosa da Igreja Universal do Reino de Deus para protegê-la contra mau-olhado. — O cara sempre acha que eu sou uma pessoa diferente, por causa das coisas que faço no palco. A coisa piora quando vou para lugares onde não tocam funk. No baile, ainda chegam para conversar. Numa danceteria, puxam logo o seu cabelo, não querem nem saber. O que as pessoas precisam entender é que falamos de sexo nas letras porque os jovens também querem falar sobre isso abertamente. E nós somos jovens como eles. 

Denise concorda, mas vai além:

— Essas meninas estão dizendo o que gostam umas para as outras e para quem interessar possa. Sexo é só uma desculpa, uma metáfora do que elas querem, que, no fim das contas, é liberdade total, coisa que muito ser humano deseja ou deveria desejar.
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O FUNK SAI DA SOMBRA
Livro e documentário propõem reflexão sobre um gênero marginalizado 

Por Pedro Alexandre Sanches

Sim, os bailes de funk têm fascinado novos playboys e patricinhas a cada dia. Mas, não, não é só a nata da sociedade que vem atendendo aos apelos sexuais e sociais explícitos dos funkeiros cariocas. Paralelamente, começam a surgir trabalhos que miram sob vínculos de pesquisa e reflexão o movimento musical que viceja nas favelas cariocas. 

É o caso do livro recém-lançado Batidão – Uma História do Funk (Record, 280 págs., R$ 42,90), em que o jornalista Silvio Essinger traça uma biografia do gênero musical, desde seus precursores dos anos 60 e 70. É o caso, também, do filme Sou Feia, mas Tô na Moda, da diretora Denise Garcia, que traduz aquele imaginário para linguagem audiovisual, num documentário de 60 minutos que permanece inédito no Brasil, mas já teve sessão concorrida em março, em Londres, ponto de irradiação da noção de que o funk carioca seria “a nova música eletrônica”, em tradução tipicamente brasileira. 

Profissionais europeus também circulam pelo Rio, captando fonogramas, imagens e informações para compilações, documentários e exposições – o alemão Daniel Haaksman, por exemplo, prepara com as fotógrafas brasileiras Adriana Pittigliani e Daniela Dacorso uma mostra sobre o mundo funk local, que deve rodar capitais européias em 2006. 

Híbrido controverso de funkeiro e rapper, o músico Mr. Catra (autor dos versos “ô, simpático/ pára de formar caô!”), 36 anos, puxa dessa meada o fio que acredita explicar o surto de interesse: “Como sempre acontece no Brasil, tudo vem de fora para dentro. Precisou o funk tomar conta lá fora para começar a ser respeitado aqui. Na realidade todo mundo já curtia, mas não dizia. Agora ficou fácil”. 

Catra é dos personagens mais controvertidos do livro de Silvio Essinger, um carioca branco e louro de 34 anos, que viveu no Irajá até os 13, em meio à profusão das equipes de som que produziam bailes suburbanos de black music. Sem deitar teses, Batidão vai passeando pelo pioneiro Rap da Felicidade (1993), pela repressão policial que confinou o funk nas favelas, pelos “proibidões” (de suposta apologia ao crime), por ondas recentes de dispersão na sociedade (Bonde do Tigrão, MC Serginho e Lacraia etc.). 

O autor locomove-se entre questões estéticas e políticas ao justificar o projeto – antes, escrevera um livro sobre o rebelde movimento punk dos anos 70. “Se coloco em ação o crítico, a qualidade é um problema. O funk vai constituir uma obra? Provavelmente não, do modo como entendemos música popular. Mas o que me faz ver qualidade ali é a vontade deles, que não se prende a nenhuma amarra, e o compromisso de fazer música que pegue no baile, mas lide com a realidade.” 

Ele localiza na relação com a indústria fonográfica outra subversão do funk: “Muitas músicas estouram antes mesmo de saírem em CD, subvertem toda a lógica da indústria. É uma saudável volta aos tempos em que a música aparecia na tradição oral antes de virar sucesso de rádio”. 

A tensão entre estética e ideologia e o trânsito do punk ao funk também são vividos por Denise Garcia, 37 anos, que divide com o cartunista Allan Sieber a direção da produtora Toscographics: “A decisão de fazer o filme foi política e ideológica, não estética, apesar de eu gostar de batida forte, de gostar desde sempre de punk rock. A atitude do funk é a mesma daqueles ingleses dos famosos três acordes. Mas no nosso caso há a voz das mulheres – e, mais, das mulheres brasileiras”. 

Carioca branca que viveu em Porto Alegre até 2000, Denise compromete-se com o novo (e explícito) discurso feminista que vem eclodindo do funk, nas vozes de garotas como Tati Quebra Barraco (de Sou Feia, mas Tô na Moda: “Tô podendo pagar hotel pros homem/ e isso é que é mais importante”) e Deize Tigrona (de Injeção: “Tá ardendo, eu tô agüentando”). “As funkeiras falam de sexo, são lúdicas, têm articulação verbal. Que mulher faz isso hoje em dia? Não me ocorre.” 

Seu filme transpõe ao vídeo os exemplos da gordinha Tati, que aparece cantando de baile em baile aos oito meses de gravidez (“minhas amigas, àquela altura, não podiam fazer mais nada, e lá está Tati dizendo que grávida não é doente”), e o da Gaiola das Popozudas, que tem entre suas integrantes uma anã. “Isso é o máximo, ela é anã, tem filho e dança, é uma forma de dizer que toda mulher pode ser sensual”, opina Denise. Ironia histórica, a funkeira anã tem o mesmo nome daquela que, segundo os sambistas Ataulfo Alves e Mário Lago, “era mulher de verdade” e “não tinha a menor vaidade”: Amélia. 

Denise sonda o significado do que aprendeu filmando as meninas do funk: “É um grito. Elas falam de sexo abertamente, coisas que a gente da classe média fala só com as amigas, cochichando. Ninguém mais fala que aquelas mulheres de silicone são objetos sexuais, mas quando surgem essas meninas, que as pessoas adorariam que fossem invisíveis ou visíveis só lavando seus pratos, aí não pode. Ouvindo elas, passei a me sentir mais à vontade como mulher, menos invisível”. 

Deize Tigrona, uma das estrelas de seu filme, é prova viva. Com 24 anos, casada e mãe de uma filha, há poucas semanas Deize voou de avião pela primeira vez, da Cidade de Deus para São Paulo, onde cantaria na boate de classe média alta Lov.e. Ela fala sobre si e sobre o porquê de quase ter perdido o vôo: “Sou empregada doméstica em Jacarepaguá, saí às 17 horas e fui fazer a unha. Perdi o vôo, tive que pagar R$ 100 para pegar outro. No outro dia, a patroa falou: ‘Que cara de cansada’. Contei tudo, a mulher quase deu um treco pra trás, ‘nossa, tenho uma artista em casa’. Agora ela não fala mais mal do funk. Toda semana pergunta se fiz algum show, me aconselha a economizar o que ganhar”. 

Deize saca argumento simples e direto para defender sua música: “Para mim, funk tem qualidade, e se não tiver vai passar a ter. Você é da classe média ou alta? Eu sou da baixa, e você está me telefonando...” 

Carioca do Borel, Mr. Catra usa seu discurso para puxar orelhas das classes mais altas, carregando tintas na ironia: “Alguém quer acabar com a violência no Brasil? Como todos sabem, vivemos num país idôneo, sem corrupção, colarinho-branco. Na favela não há fábrica de arma, plantio de maconha. As pessoas aqui são impossibilitadas de viajar de avião, têm antecedentes criminais e tal. Então como as drogas e as armas chegam à favela? Se legalizassem as drogas de um jeito decente, dando carteira assinada e apoiando a reabilitação de usuários, o tráfico acabava. Mas não, só se marginaliza ainda mais. Para viver rico nessa sociedade podre, é melhor continuar mendigo”. 

Deize Tigrona toca no mesmo conflito, quando reflete sobre ser citada em livros e estrelar filmes que passam na Inglaterra, mas seguir seu dia-a-dia de faxineira: “Para mim é difícil dizer ‘sou artista’. Apesar dessa fama, não tenho nem dinheiro para trocar a laje de casa. Me dizem que tenho que ter mais ambição, e realmente tenho achado que preciso querer mais mesmo”. 

A propósito: segundo Denise Garcia, não são raros os funkeiros que se desdobram em nove shows por semana, por R$ 400 a cada baile – mais que R$ 14 mil mensais. “Ou seja, eles ganham mais do que eu!”, espanta-se. “É inclusão social feita por eles mesmos, sem precisar da nossa aprovação. Criaram um meio de ter identidade dentro e fora da favela, é quase um milagre.” O lado de cá ainda não entende bem, mas já começa a se debruçar sobre o fenômeno.
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Diretora do documentário Sou Feia mas Tô na Moda, sobre o fenômeno do funk carioca, diz que o movimento é alvo de preconceito e comenta a importância das letras "erotizadas" nas músicas

por FÁBIO PRIKLADNICKI

Denise Garcia, 37, é uma gaúcha radicada no Rio de Janeiro, há seis anos. Moça de classe média, resolveu subir o morro para conhecer de perto quem são as pessoas por trás do tão falado, mas ainda pouco conhecido, funk carioca. Durante um ano, acompanhou diversos artistas em uma verdadeira maratona de bailes. O resultado pode ser visto no documentário Sou Feia mas Tô na Moda (título de uma música da funkeira Tati Quebra-Barraco), exibido recentemente no Santander Cultural, em Porto Alegre.

Deise da Injeção, Gaiola das Popozudas, Cidinho e Doca e DJ Marlboro são alguns dos personagens da história real de como o funk se afirmou como movimento cultural na periferia e acabou virando sucesso também em boates da moda na Europa. Mas no Brasil é diferente. Considerado uma dança vulgar por muitos segmentos em função de letras explicitamente erotizadas ou de uma relação pouco clara com o tráfico, o funk segue polêmico e suscita a pergunta: que moral rege o bom gosto dos brasileiros? Nesta entrevista, Denise responde a estas e a outras questões do mundo funk.

APLAUSO: Qual era o seu objetivo quando resolveu fazer o documentário?

Denise Garcia: Quando eu vim para o Rio, há seis anos, o pessoal do De Falla [banda gaúcha] morava com a gente, e era bem na época em que o Edu [Edu K, líder da banda] estava fazendo uma mistura de rock‘n’roll com funk. Quando eles começaram a fazer shows, eu percebi que a classe média aqui no Rio não se interessava pelo funk. A gente achou que era uma música completamente carioca e aceita por todo mundo, mas não era. A classe média não freqüentava os bailes funk na favela, e as músicas produzidas lá não eram tocadas aqui na zona sul. Nessa mesma época, a imprensa começou a malhar o funk direto, dizendo que era uma apologia à mulher-objeto. Numa terra onde tem carnaval, em que as mulheres vão lá nuas e ficam rebolando, dizer isso é um pouco hipócrita. Por não entender por que na terra do carnaval não se aceitava aquelas mulheres falando abertamente sobre sexo ou por que a classe média não aceitava o funk, depois de um tempo eu decidi procurar as funkeiras. Queria conhecer como era a favela, o baile, a vida delas.

Esperava mostrar um outro lado da história?

Exatamente. Não tem como desqualificar um movimento que envolve milhões de pessoas. Às vezes me perguntam o que eu acho de o funk não sair do gueto. Mas o que é exatamente o gueto no Rio de Janeiro? Gueto é um lugar onde vivem minorias, e no caso do Rio de Janeiro a minoria vive é na zona sul. Então essa é a música carioca por excelência, que deu seqüência ao samba, por exemplo. Não tem como ignorar o movimento e achar que, com isso, a gente vai fazer ele desaparecer. Ele independe da gente. O cara compra seu CD virgem, grava ali mesmo em um estúdio na favela, toca para um público da favela, recebe um dinheiro, contrata pessoas dali. É toda uma economia que se basta, independentemente de as gravadoras lançarem discos deles ou de casas de show abrirem espaços. Acho que nem teria uma casa de show na zona sul em que caberia aquela quantidade de gente. Sexta-feira, eu fui em um baile no Cantagalo, que é uma favela num morro aqui em Ipanema, que tinha no mínimo 20 mil pessoas. É assim todo final de semana, há anos.

O que será que incomoda tanto a classe média com relação ao movimento funk?

Incomoda porque são pretos e pobres. E porque o funk chegou a um ponto em que não procura mais dialogar com o pessoal daqui [da zona sul]. O público, as gírias, a ênfase em determinados assuntos estão ligados a uma expectativa social daquele grupo, e não da sociedade como um todo. Esse pessoal é excluído, não tem mais por que eles cantarem para nós.

Você descobriu algo de surpreendente nos bastidores do mundo funk?

O que mais surpreende é a capacidade de eles romperem com o ciclo absurdo em que uma menina tem como única perspectiva ser empregada doméstica para o resto da vida, ou do rapaz ser porteiro, motorista, ou ainda ir para o tráfico. Eles criaram uma possibilidade de existir, de serem visíveis. E são pessoas novas, muito novas. O cachê de um MC [mestre de cerimônia] ou de um bonde de garotas que não seja muito conhecido custa hoje uns R$ 300, mas em geral é muito mais. Eles fazem três, quatro bailes por noite, o que dá uns R$ 1,2 mil. Depois de pagar o motorista, o carro etc., digamos que sobre uns R$ 2 mil por fim de semana para cada pessoa. Num mês, dá quanto? Ou seja, é uma possibilidade de ganho que muito jovem que faz faculdade não tem.

Não existe envolvimento de alguns segmentos com o tráfico de drogas?

A maioria do pessoal com quem eu trabalhei no filme, e eu trabalhei com os principais MCs, não tem nenhuma conexão com o tráfico. Nenhuma.

Ainda se questiona se o funk é "cultura", entre aspas...

Claro que é cultura! É uma cultura, um movimento espontâneo. O que as pessoas acham que é cultura? Música erudita?

Estamos justamente em um momento em que as próprias fronteiras entre música popular e erudita estão mais borradas, não?

Tu sabes que a UFMG [Universidade Federal de Minas Gerais] vai exibir o filme na faculdade de música? Foi iniciativa de dois professores, um deles é o Carlos Palombini. Eles foram a uma seção do filme num festival em Belo Horizonte e depois vieram falar comigo. Quando eles se apresentaram, dizendo que eram da faculdade de música, eu pensei: "Ih, vão me detonar". Mas disseram que achavam importante levar a discussão dessa música para dentro de um curso de música. Fiquei impressionada.

As críticas giram em torno do fato de o funk ser uma música supostamente mais pobre.

É. Mas o que é pobre? É porque não tem um violoncelo ou um violino? Pobre por pobre, o movimento punk também foi. As músicas tinham só três acordes. Porém transformou mais do que uma geração.

O funk sofre da mesma síndrome da axé music, do pagode ou da música sertaneja, por exemplo, que são desprezados por segmentos da classe média com o argumento de que "isso não é música"?

Eu acho diferente, porque no axé e no pagode, por exemplo, tem muita grana junto. Eles começam existindo já na televisão, é um empreendimento musical. Esse pessoal é rico, circula na classe média alta. Já o funk não é uma música feita para agradar a gregos e troianos, não fala de amor e compreensão. É uma música que, pela batida repetitiva, pode até irritar. Mas é mais espontânea, menos manipulada, tanto que não freqüenta o tempo inteiro a mídia, como essas outras. O axé, por exemplo, está sempre no Faustão.

Hoje, o funk representa, para as periferias, um pouco do que o samba representou para o morro carioca no início do século 20?

Sim. Eu acho que é uma continuidade. Porque o ritmo do morro mudou, ficou mais violento, mais agressivo, e o funk dá conta dessa agressividade.

O funk substituiu o samba?

Acho que não chega a substituir, porque o funkeiro adora samba. O sambista que mora lá deve estar analisando o funk de alguma forma. O avô é sambista e o neto é funkeiro, a coisa se dá no mesmo universo, mas com uma energia coerente com cada momento.

Em geral, o que aparece na imprensa é o funk com letras eróticas. Recentemente, uma antropóloga declarou que o erotismo seria a "essência" do funk.

Eu concordo. O que o pessoal fala é que, antes de surgir o funk mais erotizado, os bailes estavam divididos em "lado A" e "lado B". Então as galeras se dividiam e brigavam, era um baile superagressivo. Mas isso estava afastando as pessoas dos bailes, mesmo as da comunidade. Isso foi até o ano 2000, eu acho, um pouco antes. Quando as meninas vieram com esse som mais erotizado, as brigas acabaram. Hoje, não tem mais isso de "lado A" e "lado B". As letras erotizadas acalmaram de alguma forma, levaram as pessoas para um outro ritmo, para uma outra forma de diversão que não a da porrada.

Então hoje o erotismo seria mesmo uma parte essencial do funk?

Mas essencial em termos. As músicas podem até falar de sexo e tal, mas eu nunca vi gente se comendo em baile. Se fosse tão fácil chegar e sair transando, a classe média já estaria lá. E aquele papo de que garotas engravidam em baile é uma fantasia.

Hoje existe tanto o funk mais erótico como o de consciência social e, inclusive, o de apologia ao crime. Há pessoas fazendo mau uso do funk?

Eu não tenho condições de julgar estando aqui fora, porque não vivo aquela realidade. Seria simplista e superficial da minha parte. Acho que o uso errado é a gente não tentar entender o que é esse movimento. O pior uso é o pessoal de fora das comunidades criar classificações do tipo "o funk é isso", "o funk é aquilo".

Qual é o significado cultural do funk, já que a mesma batida pode ser usada para diversos tipos de letra?

Na medida em que as pessoas se juntam e fazem um movimento, elas dizem: "Olha, não adianta fazer de conta que não existo. Eu sei cantar, posso ganhar dinheiro com isso, criar meus filhos e ter uma casa". É um movimento que dá uma identidade para essas pessoas. Eles são reconhecidos como artistas dentro da comunidade e criam para as próximas gerações a possibilidade de pensar que existe uma saída. Eles não precisam esperar que o lado de fora dê a saída, porque eles podem inventar uma. Se o cara é um MC, por exemplo, ele rompe com esse sistema de exploração. Eu não sei o que seria das favelas cariocas se não fossem os bailes funk.

Como foi seu contato com as gurias do funk?

Muitas delas são mães ainda jovens, têm responsabilidades muito cedo, uma postura e uma atitude mais firmes na vida. Por isso elas têm essa cara-de-pau de dizer o que dizem, falar da sua própria sexualidade, por exemplo. É como se dissessem: "Eu posso falar tudo isso porque criei meu filho sozinha mesmo, sou eu que sustento a casa".

A [funkeira] Tati Quebra-Barraco está aparecendo bastante na mídia. Você acha que podem estar tentando domesticá-la?

A Tati é indomesticável. Mas quando pegam o pessoal do funk e botam na tevê, ou aqui e ali, eu gostaria que dessem mais espaço para o que esse pessoal pensa. Não me parece que está sendo assim. É como se eles [a mídia] pensassem: "Vamos vender essa coisa exótica". E não tem nada de exótico no funk.

Agora, o movimento funk se espalhou pelo Brasil inteiro...

À medida que a favela se espalha, o funk também. Tem uma relação direta, é uma forma de identificação clara entre as favelas.

O funk vai ser observado com mais respeito pela classe média nos próximos tempos?

Eu não sei, mas acho que sim. Pelo menos esse papel o meu filme cumpre, o de fazer as pessoas olharem o funkeiro, independentemente de gostar ou não da música, e ver que existe um trabalho sério e consciente ali, que as pessoas estão envolvidas de fato, assim como um profissional de qualquer outra área. O que eu acho mais importante é que a gente tente ter uma sociedade menos excludente. É meio óbvio que a única saída é ouvir o que as pessoas de classes sociais diferentes têm a dizer, e não olhar para elas e pensar: "Aquilo é diferente de mim, então não vale".

Ainda sobre a questão da sexualidade, mesmo quando são mulheres que cantam, elas não podem estar reproduzindo uma visão masculina da sexualidade?

Masculina por quê? Eu que sou mulher, por exemplo, gosto de transar e não preciso estar amando para isso. Não é uma atitude masculina, é uma reafirmação da sexualidade feminina. E "mulher-objeto" por quê? Por que o homem a vida inteira fez músicas enaltecendo o desejo de ele encontrar uma mulher, de comer uma mulher, e a mulher não pode cantar sobre isso também? A gente também olha para os caras e diz: "Ó que cara lindo, gostaria de transar com ele". Isso não torna nem o homem e nem a mulher um objeto.

O fato de as mulheres funkeiras afirmarem sua sexualidade de uma forma incisiva pode amedrontar os homens?

Na favela não amedronta. Pelo contrário, atrai [risos]. Qualquer cara em sã consciência vai gostar de ouvir uma mulher dizendo abertamente: "Pô, eu gosto também".
JORNAL O GLOBO

http://oglobo.globo.com/jornal/suplementos/segundocaderno/188866977.asp
SEGUNDO CADERNO

Rio, 21 de outubro de 2005 
Versão impressa

Festival canadense exibe ‘Sou feia mas tô na moda’

Depois de fazer sucesso na Première Brasil do Festival do Rio, “Sou feia mas tô na moda” será exibido nos dias 22 e 23 em Montreal, no Canadá, no Festival Noveau Cinéma. O documentário da diretora Denise Garcia, que retrata o universo do funk carioca, também foi solicitado pelas organizações do Sundance Film Festival, do Miami Film Festival e do Tribeca Festival.

No domingo, Denise organizou uma sessão para a cantora inglesa de origem cingalesa M.I.A. e para o DJ americano Diplo.

M.I.A. se apresenta com Deize da Injeção

Tanto M.I.A. quanto Diplo, que estão no Brasil para se apresentar amanhã no TIM Festival (ele no Motomix e ela, no Main Stage), são entusiastas do funk carioca e aprovaram o filme:

— Adorei conhecer essas mulheres que assumem que sustentam a si e a seus filhos sozinhas — disse a cantora, que convidou Deize da Injeção, uma das estrelas do documentário, para participar de seu show. — E as favelas cariocas lembram muito as comunidades pobres do Sri Lanka.

Diplo prometeu tocar “Rap da felicidade”, de Cidinho e Doca, que também estão no filme, em sua apresentação.

Críticas
O Globo - Rio Show

15/12/2005

Pancadão moral
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Rodrigo Fonseca
SOU FEIA MAS TÔ NA MODA não entra no mérito se “Dako é bom”. Divertida investigação sobre o autoproclamado “som de preto, de favelado”, funciona como uma aula de geografia. E lá, voyeur cultural, que cafetina a pobreza alheia, não se cria ileso. 

O Rio que se descortina no documentário de Denise Garcia sobre o dia-a-dia da massa funkeira (feminina) não cabe em cartões-postais oficiais. Só naqueles cassados que “vendiam” a cidade por seus recursos naturais calipígios. Ou nos lendários bailões do Mello Tennis Club, oásis udigrudi de uma Vila da Penha que atravessou os anos 90 embalada nas paradas do programa “Big Mix” da extinta rádio RPC. 

Apresentado como um estudo antropológico que, pouco a pouco, desfalece no colo da sociologia, o filme aborda a distinção entre pancadões, furacões, proibidões e quantos ões mais caibam num baile funk como expressões de uma liberdade tolhida pelo preconceito e pelo medo, na qual todos foram reduzidos a só mais um Silva, cuja estrela não brilha. Como aquele da música, que era funkeiro, mas pai de família. 
http://oglobo.globo.com/jornal/Suplementos/RioShow/189653716.asp
Jornal do Brasil - Revista Programa
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Opinião: Sou feia mas tô na moda 

A origem do batidão Bonde do funk: presença das mulheres no movimento é o foco do documentário de Denise Garcia 

Gustavo Leitão 

Embora seja velho conhecido das periferias, o funk só rompeu as barreiras do preconceito e chegou com força às classes mais abonadas - e ao exterior - nos últimos anos. Para quem assistiu ao fenômeno de longe, parece ter acontecido do dia pra noite. Sou feia mas tô na moda, documentário de Denise Garcia, parte dessa última leva de funkeiros para mostrar que o movimento, nas comunidades de onde veio, não é de hoje. A diretora foi buscar seus personagens na linha de produção da Cidade de Deus, de onde saíram Tati Quebra-Barraco, Deise (a da Injeção), Cidinho e Doca e uma infinidade de bondes. Com uma estrutura leve, a diretora passeia pelas ruas da CDD, visita casas, estúdios e bailes na tentativa de mostrar como o funk é produzido, como reflete a realidade da favela e decifrar como alcançou os endinheirados. São muitos temas para os parcos 52 minutos de exibição. Destes, um funciona como fio condutor: o poder feminino (ou seria feminista?) das cantoras e dançarinas do movimento. Dos depoimentos de Tati, Deise e outras funkeiras brotam os momentos de maior inspiração do documentário, que poderia ter feito melhor uso de seu tempo de projeção. Às vezes, a câmera se detém nas apresentações e improvisos além da conta, no melhor estilo Documento especial. Um pouco menos de amplitude de assuntos também cairia bem no filme, que tem como mérito retratar o estilo em seu nascedouro, sem meias-palavras. 
http://www.jb.com.br/jb/papel/cadernos/programa/2005/12/15/jorprg20051215008.html
O Estado de São Paulo
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"Moro no Brasil" e "Sou Feia mas Tô na Moda"

São Paulo - Mika Kaurismaki é finlandês. Veio do frio, gosta do calor, e gosta mais ainda de música. Adora este país. Por isso, algum dia teria mesmo de fazer um filme como Moro no Brasil, no qual descreve sua trajetória de estrangeiro encantado por uma terra que muita gente (inclusive nativos) considera incorrigível e virtualmente inabitável. Pois bem, o finlandês acha o contrário. Pensa que aqui é um bom lugar para assentar acampamento. Em especial para quem gosta de música, como ele.

Já a funkeira Deise Tigrona é brasileira da gema. Tão brasileira como as meninas de grupos chamados As Danadinhas, Gaiola das Popozudas, Juliana e as Fogosas, entre outros. Esse pessoal, que em sua maioria mora em Cidade de Deus e cercanias, teria bons motivos para se sentir maltratado neste país. Mas, pelo contrário, parecem todos e todas de muito bom humor, embora não abdiquem de uma postura de reivindicação social. São personagens do documentário que tem um título irreverente como elas: Sou Feia mas Tô na Moda, de Denise Garcia.

Na verdade, um documentário parece a conclusão de outro. Moro no Brasil faz um mapeamento musical do País, que começa na Zona da Mata pernambucana e vem descendo pelo Nordeste, passa por Salvador e chega até o Rio. Pode ser que as seqüências iniciais sejam as que mais bem definem seu estado de espírito: no primeiro plano, temos um personagem (o próprio diretor), agasalhado como um urso em meio a uma nevasca em Helsinque. Corte rápido, e eis o mesmo personagem numa estrada poeirenta, num dia ensolarado dos trópicos. Entre um plano e outro o termômetro deve ter dado um pulo de mais de 50º Celsius.

Mas o interessante não é ver o europeu branquelo suando em bicas enquanto dirige seu jipe pelas estradinhas vicinais do agreste. Bom mesmo é vê-lo em pleno exercício da sua curiosidade amorosa pela cultura brasileira, em especial por sua vertente sonora. Para nós, nativos, já parece quase uma banalidade falar da diversidade musical brasileira. Por isso é bom quando de vez em quando alguém vem de fora e constata que, de fato, o País é um imenso melting pot, um cruzamento de etnias e costumes que redundou numa cultura rica, sólida e variada.

A música talvez seja a vertente que melhor expressa essa hibridação feliz. E então Kaurismaki se envolve com maracatus e com cocos, encanta-se com a música da capoeira, o samba-de-roda e a axé music, até se encontrar em plena Estação Primeira de Mangueira, onde, pasmo, constata que o mais puro samba de raiz começa também a se misturar com o rap, com o hip-hop, com o funk, ou melhor, com o funk-rock dos grotões cariocas. E é aqui que o cantadores e emboladores do documentário de Mika Kaurismaki se encontram com as popozudas de Denise Garcia.

Porque o fim do percurso de Kaurismaki em seu mapeamento musical de Moro no Brasil coincide com o começo de Sou Feia mas Tô na Moda. Mas é uma continuidade com algumas fraturas no percurso. Kaurismaki percebe como a apropriação do rap e do funk pela juventude carioca da Mangueira ainda mantém intacta a base rítmica do samba. Por trás da letra basicamente falada do rap, subsiste a seção rítmica que fez a fama da melhor escola de samba no pé do Rio.

Mas acontece que essa raiz parece muito menos presente no DNA dos funkeiros de Cidade de Deus. Tanto assim que eles nem falam em "composição" mas em "montagem" das músicas. A base rítmica é tirada de um computador, sampleada, e, sobre ela e uma melodia muito simples ("sempre a mesma coisa", diz um dos compositores) se alojam as letras. Estas sim são a grande atração, e sujeitas a polêmica.

Algumas delas são francamente provocativas e elogiam a marginália. Outras são maliciosas e de apelo sexual. "São sensuais", dizem as garotas do grupo As Danadinhas, que vieram do Rio para lançar o filme em São Paulo e, depois da sessão, fizeram um show no espaço ultracult da Avenida Paulista chamado Reserva Cultural. Era o funk de Cidade de Deus chegando aos modetes e culturetes de Sampa.

As meninas e os líderes dos grupos fizeram questão de desvincular o funk da marginália, uma associação que servia para desqualificá-los e aumentar o preconceito, segundo dizem. E, de fato, o filme mostra um outro lado do funk, esse lado que já víramos associado mais ao rap - o protesto, o grito de uma periferia desassistida e olhada com medo e preconceito pelas classes média e alta das cidades grandes.

Certo, é a voz da periferia, o grito rouco dos que estão por baixo na escala social de uma sociedade muito injusta. Mas, para além do protesto, articulado ou não, há essa extraordinária pulsão jovem, cheia de adrenalina e outros hormônios. Esse é talvez o lado mais interessante a ser notado no funk, mais do que considerações estéticas de nariz em pé sobre a sua pobreza musical, ou neomoralistas obre seus versos.

Talvez uma das seqüências mais impressionantes do filme Cidade de Deus, de Fernando Meirelles, seja justamente a do baile funk, cheio de uma energia e agressividade que tanto assustam como atraem. Não por acaso, na vida real esses bailes vêm se espalhando, deixando a periferia e chegando às zonas "nobres" das cidades. Muitas garotas e garotos de classe média gostam de freqüentá-los, porque os consideram antídotos certos contra o tédio. Já não são um fenômeno carioca. Chegaram também a São Paulo.

Antes de desqualificá-las como toscas ou agressivas, seria melhor abrir a alma (e a mente) para tentar ouvir o que essas vozes têm a dizer. Elas vão continuar gritando por aí, goste-se ou não.

Moro no Brasil (Ale-Br-Fin/2002, 105 min.). Documentário. Dir. Mika Kaurism‰ki. 14 anos. HSBC Belas Artes/M. de Andrade - 15h30, 17h30, 19h30, 21h30. Morumbi 1 - 13h10, 17h30, 19h40. Cotação: Bom

Sou Feia mas Tô na Moda (Br/2005, 61 min.). Documentário. Dir. Denise Garcia. Reserva Cultural 4 - 15h30, 16h50, 18h10, 19h30, 20h50, 22h10 (sáb. também 23h30). Unibanco Arteplex 5 - 13h40, 15h20, 17h, 18h40, 20h20, 21h50 (sáb. também 0h). Cotação: Regular

Luiz Zanin Oricchio

http://www.estadao.com.br/divirtase/cinema/noticias/2005/dez/16/61.htm
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SOU FEIA MAS TÔ NA MODA 

Documentário modesto mira o funk carioca

A empresa produtora responsável pelo documentário "Sou Feia mas Tô na Moda", a Toscographics, já identifica tudo: o filme é mesmo tosco, e está aí um de seus charmes autênticos. A diretora Denise Garcia acompanhou por um ano, com equipe bem reduzida, os bailes funk da Cidade de Deus, na periferia do Rio de Janeiro. Desfilam pelas telas figuras ímpares como Deise Tigrona, Vanessinha Pikachú e Tati Quebra-Barraco, então grávida. A cena é o extremo do popular, e a câmera de Denise é cúmplice sem cerimônia. 

O filme, de apenas 61 minutos, abre com uma divertida animação de Allan Sieber, que participa ainda de outras áreas da produção. No decorrer, há a surpresa de reencontrar a atriz Kate Lyra, da época do televisivo "Planeta dos Homens", como pesquisadora, analisando as letras explícitas dos muitos "bondes" de meninas. Denise registra também o impacto internacional, com a dupla alternativa Tetine regravando hits e ciceroneando o célebre DJ Marlboro em seus shows em Londres. 

Exceto nas letras típicas do funk carioca, não há profundidade aqui. Denise tem o bom humor e a espontaneidade ao seu favor, mas faz um registro rápido e rasteiro do recorte cultural. É obra urgida no calor da moda, sem intenções absolutas.[Christian Petermann]
http://www1.uol.com.br/diversao/guiafolhasp/ci1612200502.shtml
Folha de São Paulo - Ilustrada
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CINEMA
Documentário dá voz a expoentes da cultura de rua; para diretora, críticas de sexismo são preconceito contra favela

"Sou Feia..." mostra funk além do fenômeno

ALEXANDRE MATIAS

COLABORAÇÃO PARA A FOLHA

Quem foi à palestra que o DJ e produtor Steve Goodman ministrou na última edição do festival Hype, no Sesc Pompéia, em São Paulo, assistiu a uma amostra em vídeo de MCs de garage duelando rimas entre si sem nenhuma base -no máximo, palmas. O DJ, que atua sob o codinome Kode9, disse ser impossível legendar o vídeo, devido ao excesso de gírias, referências e trocadilhos na batalha verbal. Mas percebia-se uma matriz essencial, na prosa e no ritmo, característica daquela cultura de rua, ainda que racionalmente intraduzível.

O mesmo acontece nos minutos iniciais de "Sou Feia Mas Tô na Moda", estréia na direção da gaúcha Denise Garcia, sócia do cartunista Allan Sieber na produtora Toscographics. "Quem nasceu nasceu/ Quem não nasceu não nascerá", canta, sem acompanhamento, o MC G, logo na primeira cena do filme. Logo a câmera corre para um churrasco na Cidade de Deus, em que MCs de funk carioca trocam rimas como numa roda de samba, só na palma da mão. Em português carioca, as gírias, referências e trocadilhos são igualmente intraduzíveis, mas percebe-se todas as nuances que caracterizam um gênero musical.

Nuances que são escancaradas quando, minutos à frente, o produtor Grandmaster Raphael arenga um arremedo de vocal para encaixar-se nas bases pré-gravadas, inconfundíveis.

Esse é o grande trunfo de "Sou Feia...", que ameaça falar do papel da mulher no funk do Rio, para dar uma pequena aula sociocultural sobre o fenômeno pop. "Meu interesse no funk começou em 2000", lembra Denise, "quando os bondes de mulheres começaram a aparecer na imprensa. Porém, sempre que o assunto vinha à tona, era um tal de "esta música denigre a imagem da mulher", "a mulher está se deixando tratar como objeto"... Eu, como mulher, não achava isso", afirma.

"Foi quando comecei a notar essa barreira que separa a favela do asfalto. A coisa de "mulher-objeto" era desculpa para o preconceito contra o pessoal da favela, pois uma cidade que se orgulha do Carnaval que faz não podia estar falando sério. Era falso moralismo mesmo. Aí comecei a pensar num documentário", explica a diretora, que começou o filme através da emblemática Tati Quebra-Barraco, que registrou se apresentando grávida de oito meses.

"Comecei pelas mulheres porque estava fascinada com a coragem, a cara-de-pau, o senso de humor delas. Mas, quando comecei a conhecer o movimento melhor, vi que não fazia sentido deixar de lado a história que eles todos iam me contando", continua. "A única certeza que tinha desde o início é que, fosse o recorte que fosse, a história seria contada por funkeiros, sem filtro acadêmico."

Estrela

Mas a grande estrela do documentário, que ainda conta com uma estarrecedora versão à capela para "O Rap da Felicidade" com Cidinho e Doca (soul na veia), é Deise da Injeção, que conquista pela simplicidade. "A primeira entrevista que ela me deu foi emocionante, porque ela estava numa fase em que pensava que nunca mais iria poder viver de fazer música. Ela me cativou. Desde então, sempre que me entrevistavam, eu sugeria que a entrevistassem, pois ela era a única do filme que não estava fazendo shows. E, hoje, nem precisa falar, né: está fazendo muitos shows, largou o emprego de doméstica, foi para a França, tocou com a [cingalesa radicada em Londres] M.I.A."

"Mas a maior emoção foi ter ido até o fim mesmo sem um centavo para realizar", desabafa a diretora. "Eu não acho que a gente deva se orgulhar de trabalhar sem grana, mas deixar de fazer um projeto porque nenhuma empresa quis entrar, isso não! Aprovamos R$ 450 mil na Lei do ICMS, mas nos contatos a resposta era sempre a mesma: "Achamos que o assunto do seu projeto não se enquadra no perfil de nossa empresa". Vai entender: empresa operando em pleno Rio de Janeiro funkeiro, como é que não se enquadra?"

Sou Feia Mas Tô na Moda
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Quando: a partir de hoje nos cines Frei Caneca Arteplex e Reserva Cultural

